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Pelas Redes Sociais: Poste sua foto ou vídeo no seu Facebook, Twitter ou Instagram e marque o perfil 
da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu e use a hashtag: #Rumoaos80anos.

Pessoalmente: Entregue seu material na Secretaria Paroquial 
(Av. Jabaquara, 2.682, Mirandópolis – São Paulo – SP). Prazo para devolução do material: 7 dias.

Whatsapp (11 9 9204 8222) ou e-mail (santuario@saojudas.org.br) -  canais exclusivos para 
participantes da Campanha Família dos Devotos de São Judas Tadeu e Dizimistas  da Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu.

Regras:
Quem postar nas Redes Sociais deve marcar o perfil do Santuário e usar a hashtag: #Rumoaos80anos. 
As fotos devem ser anteriores ao ano 2000.

Sorteio:
Os participantes irão concorrer a um brinde, que será sorteado no dia 28 de cada mês, na missa das 
12h na igreja nova. Vamos nos unir para que mais pessoas conheçam e testemunhem a alegria de 
participar desta comunidade e de pertencer à grande Família dos Devotos de São Judas Tadeu.
#Rumoaos80anos, celebraremos o Jubileu de Carvalho desta Paróquia, juntos!

QUERIDO DEVOTO, 
QUEREMOS CONHECÊ-LO! 

Envie sua foto e depoimento sobre sua devoção a 
São Judas Tadeu e nós publicaremos nessa Revista.

Envie a sua foto antiga de nossa Paróquia/Santuário São Judas Tadeu (casamentos, batizados, missas, 
reuniões, bênçãos), e todo dia 28 na missa das 12h, concorra a sorteio de brindes

Sua criança também pode participar!
Se você tem filhos ou netos, peça que eles façam um desenho 
sobre fé e devoção. Eles poderão fazer também um desenho para 
São Judas. Se você preferir, envie-nos uma foto da criança com a 
imagem de São Judas Tadeu. 
Nós queremos interagir com sua família, seus filhos e publicar na 
edição número 88 da Revista São Judas, no mês de Outubro, mês 
das crianças e de São Judas Tadeu! 

Nós somos Santuário São Judas Tadeu! Participe! Coloque o seu 
nome e o nome completo da criança e envie a foto do desenho ou da criança com a imagem 

de São Judas para um dos canais exclusivos dos participantes da Campanha Família dos Devotos de São 
Judas Tadeu: 

Whatsapp (11) 9 9204 8222
E-mail: santuario@saojudas.org.br

E CONTINUA A PROMOÇÃO “RUMO AOS 80 ANOS”
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Pe. Eli Lobato dos 
Santos,scj 

Pároco e Reitor do 
Santuário São Judas 

Tadeu

Abaixo de Deus, o que o ser hu-
mano possui de mais valioso é a 
sua Família. A família, estavelmente 
constituída pelo pai, mãe, filhos e 
filhas, numa atmosfera e lugar sau-
dáveis, é o que toda criança precisa, 
a fim de desenvolver bem as várias 
dimensões de seu ser.

Naturalmente que, ao longo dos 
séculos e em diferentes regiões do 
planeta, a família teve formatos dife-
rentes. Sob certo aspecto, não isenta 
de distorções, a composição familiar 
conheceu uma evolução. A evolução 
da consciência, a compreensão mais 
aprofundada da dignidade do ser 
humano, a definição mais nítida da 
vocação e missão de cada um, tudo 
isso tem favorecido uma composição 
familiar mais aperfeiçoada.

De sua parte, baseada na Palavra 
de Deus, sensível ao direito natural, 
aberta às contribuições das ciências 
humanas e atenta aos “sinais dos 
tempos” (Mt 16,2), a Igreja Católica 
sempre defendeu e ensinou o ideal 
de ser família conforme o plano de 
Deus. O fato de Jesus Cristo, Filho de 
Deus, ter-se tornado Homem no seio 
de uma família, dá-nos a dimensão 
e a importância de se nascer e ser 
criado numa família constituída por 
um pai e uma mãe, de modo está-
vel. A família se constitui com a vida 
e a vocação e um homem e uma 
mulher, de quem provêm os filhos e 
filhas. Como o casamento, também 
a família pode ser comparada com 
uma construção: sempre inacabada 
e imperfeita. Mas, uma construção 
que se quer cada vez mais sólida, 

humana e cristã, de acordo com a 
vontade do Senhor.

E as famílias diversamente cons-
tituídas ou desagregadas? São des-
prezadas por Deus? Como devem 
ser tratadas?

Independentemente de uma pes-
soa ser e agir, mais ou menos, con-
forme a vontade de Deus, isto não 
muda sua dignidade e o amor do 
Senhor por ela. As famílias que se 
constituem em desacordo com o 
plano de Deus ou que se encontram 
desagregadas, não perdem sua dig-
nidade nem são excluídas por Ele. 
Contudo, todo e qualquer ser huma-
no, como toda e qualquer família, 
todos se encontram sob o chamado 
do Senhor à conversão: “conver-
tei-vos e crede no Evangelho” (Mc 
1,15). Ora, crer no Evangelho signifi-
ca adequar a própria vida, ser e agir, 
segundo aquilo que ensina Jesus.

O mês de Agosto traz o DIA DOS 
PAIS e a SEMANA NACIONAL DA 
FAMÍLIA. São sugestivas oportuni-
dades para rezar pelos homens que 
assumiram a vocação à paternidade 
responsável. Elevemos ao Pai de to-
dos, fervorosas preces pelos PAIS. 
Que eles sejam felizes por serem 
PAIS, e que tenham forças para bem 
cumprir sua missão. São Judas Ta-
deu, rogai pelos pais!

E A FAMÍLIA: COMO VAI?
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REVISTA SÃO JUDAS 

O ano de 2019 é um dos mais 
sangrentos para os cristãos.
No Domingo de Páscoa, o 
Santuário de Santo Antônio, 
no Sri Lanka (foto), foi alvo 
de um dos ataques que 
tiraram a vida de mais de 
200 pessoas.
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A ACN – Fundação Pontifícia Ajuda à Igreja 
que Sofre propõe o dia 04 de Agosto como o 
Dia de Oração pelos cristãos que não conse-
guem viver sua fé porque são perseguidos ou 
então porque vivem em extrema pobreza.

A nossa oração se faz ainda mais importante 
quando vemos que 2019 já é um dos anos mais 
sangrentos para os cristãos. Além dos terríveis 
ataques que ocorreram no Domingo de Pás-
coa no Sri Lanka, também na República Cen-
tro-Africana uma missão católica foi atacada 
por extremistas no dia de Ano Novo; ainda em 
Janeiro, houve um atentado contra a Catedral 
de Jolo, nas Filipinas; em Março, aldeias cris-
tãs foram atacadas resultando em 130 mortes 
na Nigéria; no final do mesmo mês uma escola 
católica na Índia sofreu agressões por extre-
mistas que “caçaram” as religiosas que traba-
lhavam no local. 

Como é importante nesse Dia de Oração to-
dos esses cristãos sentirem que não estão so-
zinhos, que nós rezamos por eles. No dia 04 de 
Agosto, vamos rezar por eles com todo o nosso 
coração!

Desde que foi iniciada essa campanha há 
5 anos, pedimos oração sobretudo para os 
cristãos perseguidos no Oriente Médio.  E 
lá temos visto muita mudança. A Planície de 
Nínive, que havia sido ocupada pelo grupo 
Estado Islâmico, hoje já abriga os cristãos no-
vamente. A ACN está conseguindo ajudá-los 
a reconstruírem suas vidas, mas, por outro 
lado, vemos que no mundo existem outras 
realidades precisando de nossas preces. Por 
isso agora dedicamos nossas orações aos cris-
tãos perseguidos no mundo inteiro. Vamos 
nos unir, em oração, no dia 04 de Agosto!

 Para mais informações acesse o site: 
www.acn.org.br.

TEMPO DE VIVER

2

04 DE AGOSTO: 
DIA DE ORAÇÃO PELOS CRISTÃOS PERSEGUIDOS!
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Acolher é oferecer ou obter 
refúgio, proteção ou conforto 
físico; abrigar (se), amparar (se).  
Uma pessoa acolhedora fica fe-
liz quando vê alguém que, por 
causa da sua acolhida, consegue 
abrir o coração e falar de si, ini-
ciar uma conversa e até sorrir. 
Todas as pessoas gostam de ser 
bem acolhidas, sentir-se espe-
ciais, amadas.

Acolhida é uma atitude humana 
de aproximação, trazendo sintonia, 
diálogo, estabelecendo união com 
Deus e com os irmãos. A agitação 
da vida, ao contrário,  traz distan-
ciamento humano e, muitas vezes, 
provoca grande vazio e solidão.  

 “Acolher você é nossa missão!” 
foi o lema da Paróquia/Santuário 

São Judas Ta-
deu por muitos 
anos. Hoje ainda 
é uma necessi-
dade e desafio 
para toda a Igre-
ja. A Pastoral da 

Acolhida do San-
tuário abraça esse 

lema todos os dias, 
no serviço fraterno de 

apoio a todos que recor-
rem ao Santuário em busca 

de alento, oração, conforto es-
piritual, paz. O Santuário ofere-
ce auxílio jurídico e psicológico 
a quem necessita. Há também 
a Pastoral da Escuta, através de 
leigos que promovem acolhida 
àqueles que precisam desabafar 
seus problemas, angústias, temo-
res. Os padres também estão dis-
poníveis no Santuário, todos os 
dias, para atender as confissões 
e dar orientações, na Capela de 
Confissões e Bênçãos.

A humanidade está carente da 
misericórdia e necessita urgente-
mente ser ajudada a se confron-
tar com a misericórdia restaura-
dora do Pai, que nos ama e nos 
faz viver do seu infinito amor. A 
Igreja viveu no ano 2016, o Ano 
da Misericórdia, para recordar 
que o seu papel no mundo é 
abrir a “porta da misericórdia” 
de Deus e que todos podemos 
bater a essa porta, sempre que 
quisermos; ela nunca deixará 
de se abrir para nós. O Sagrado 
Coração de Jesus é a imagem 
humana da acolhida amorosa 
de Deus: ‘tanto Deus amou o 
mundo, que lhe entregou seu 
Filho único, para que não morra 
quem nele crer, mas tenha a vida 
eterna. De fato, Deus não quer 

a morte do pecador, mas que se 
converta e viva’. 

Nesse contexto, não só a Pas-
toral da Acolhida, da Escuta ou 
os padres, mas todos nós, cris-
tãos católicos, atuantes ou não 
na Igreja, devemos ter um empe-
nho maior para trabalhar o aco-
lhimento, na Igreja ou fora dela, 
procurando resgatar a afetividade 
das pessoas, despertando nelas o 
desejo de viver, de estar bem e de 
se inserir na comunidade eclesial. 
Afinal, Cristo acolhe a todos com 
o seu Coração aberto e nos ensi-
na que não basta acolher, é preci-
so acolher com amor!

EVANGELIZAMOS 
QUANDO BEM ACOLHEMOS

A acolhida é um elemento in-
tegrante da evangelização por-
que proclama a misericórdia ofe-
recida a todos, dando sentido à 
existência e entusiasmando para 
querer ver Jesus, caminho, ver-
dade e vida e estar com ele no 
tempo presente e na eternidade. 
Acolher bem as pessoas é uma 
forma de se viver a própria fé e 
realizar com eficácia a vocação 
e missão que Jesus nos confiou. 
Quando somos efetivamente 
acolhedores, damos testemunho 
do amor incondicional de Deus!

Trabalhemos para que todos 
sintam-se sempre muito bem 
acolhidos na Paróquia/Santu-
ário São Judas Tadeu, que em 
25/01/2020, completará 80 anos 
de presença misericordiosa em 
nossa cidade de São Paulo.

ACOLHER 
VOCÊ É 
NOSSA 
MISSÃO!

RUMO AOS 80 ANOS

Priscila de Lima Thomé Nuzzi
Jornalista da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
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O REAL DA REALIDADE

A economia de um país depen-
de de vários fatores, que provo-
cam oscilações econômicas. O 
que está acontecendo com a eco-
nomia no Brasil não é uma novi-
dade. Pode-se afirmar que esta 
crise econômica vivada é ímpar 
no quesito de profundidade de 
recessão e capacidade de reer-
guimento. Em 2010, o governo 
Lula termina e sua sucessora Dil-
ma Rousseff tem dificuldade para 
unir o governo em torno do seu 
projeto econômico. As mesmas 
políticas do governo Lula foram 
repetidas: continuaram os juros 
subsidiados, crédito barato para 
os empresários aliados do gover-
no, acrescidas de taxas de exone-
ração, isenção fiscal e desvalori-
zação cambial. Na tentativa de 
controlar o aumento da inflação, 
partiu-se para o congelamento de 
tarifas públicas. O fato mais co-
nhecido foi a quebra de contrato 
com as empresas de eletricidade 
que repassaram os custos desta 
quebra de contrato para a popu-
lação. A simbiose entre o governo 
e alguns empresários que eram 
favoritos do governo acabou ge-
rando corrupção e ineficiência. 
Essa situação acabou produzindo 

um processo investigatório deno-
minado Lava-Jato.

As medidas econômicas dos go-
vernos petistas levaram o país a 
uma recessão técnica em meados 
de 2014, expressa na diminuição da 
produção industrial, dos salários re-
ais e do PIB em 3,8% em 2015. No 
ano seguinte, anunciou-se uma sé-
rie de aumentos de impostos como 
o IPI dos produtos industrializados, 
e o IOF sobre as transações finan-
ceiras. Várias empresas sentiram 
os efeitos destas ações, e, algumas 
empresas brasileiras do setor têxtil 
e plástico foram para o vizinho Pa-
raguai para escapar dos altos im-
postos brasileiros.

As instabilidades políticas e 
econômicas acabaram levando o 
Brasil para uma crise acentuada 
com aumento do índice de de-
semprego, e, a ausência de uma 
cultura de poupança levou à per-
da real da capacidade econômica 
das classes menos favorecidas. 
Antes de 2014 a população foi 
estimulada a consumir de forma 
desenfreada e irresponsável, ou 
seja, os trabalhadores assumiram 
dívidas para comprar cada vez 
mais. Quando a bolha gerada pe-
las chamadas “pedaladas fiscais” 

estourou acabou encontrando a 
população endividada. Essa rea-
lidade é visível. Fica a pergunta: 
Como sair desta realidade?

Controle suas despesas 
diariamente!

Para mudar toda a situação 
econômica é importante que 
cada brasileiro faça a sua parte e 
deve começar controlando suas 
despesas diariamente, pois, a 
falta de atenção sobre os gastos 
faz com que muitos recursos fi-
nanceiros sejam desperdiçados. 
Depois de controlar, é importante 
analisar o orçamento familiar de 
forma detalhada para que as de-
cisões sejam acertadas. Envolva 
todas as pessoas da família, pois 
a consciência de que é preciso 
economizar deve perpassar todas 
as pessoas que dependem dos re-
cursos disponíveis. É importante 
controlar o impulso por fazer no-
vas dívidas, ou seja, novas com-
pras devem ser feitas só depois 
de muita reflexão. Uma atitude 
muito importante é eliminar des-
pesas desnecessárias, que foram 
feitas e não são capazes de gerar 
ou garantir as receitas existentes. 
Outras fontes de renda devem ser 
procuradas para ampliar as entra-
das e, neste momento, cada real 
acrescentado ao caixa da família 
é muito importante. Por fim, pro-
cure investir em qualificação pro-
fissional para que novas oportuni-
dades de emprego possam surgir 
e com isso ampliar as entradas.

A CRISE ECONÔMICA NO BRASIL

Pe. Daniel Aparecido de Campos ,scj 
Vigário Paroquial e Vice Reitor da Paróquia/ 

Santuário São Judas Tadeu.  Coordenador da Pós 
Graduação Lato Sensu em Gestão Religiosa e 

Paroquial, Diretor do Núcleo de Aprofundamento 
Cristão do Eneagrama – NACE
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ESPIRITUALIDADE

1 O pai “sabe bem quanto cus-
ta transmitir a herança da 

Paternidade: quanta proximidade, 
quanta doçura e quanta firmeza”, 
mas também “quanto consolo e 
recompensa recebe quando os fi-
lhos honram esta herança! É uma 
alegria que redime todo cansaço, 
que supera toda incompreensão e 
cura toda ferida.”

2 “Os pais devem ser pacien-
tes. Tantas vezes não há outra 

coisa a fazer se não esperar; rezar 
e esperar com paciência, doçura, 
magnanimidade, misericórdia.”

3 “(…) um bom pai sabe espe-
rar e sabe perdoar, do fundo 

do coração. Certo, sabe também 
corrigir com firmeza: não é um pai 

frágil, complacente, sentimental. 
O pai que sabe corrigir sem degra-
dar é o mesmo que sabe proteger 
sem se economizar.”

4 “Sem a graça que vem do Pai 
que está nos céus, os pais 

perdem a coragem e abandonam 
o campo. Mas os filhos precisam 
encontrar um pai que os espera 
quando retornam dos seus insu-
cessos. Farão de tudo para não ad-
mitir isso, para não deixarem ver, 
mas precisam; e não encontrar 
isso abre feridas difíceis de curar.”

5 “Não se poderia exprimir me-
lhor o orgulho e a comoção de 

um pai que reconhece ter transmitido 
ao filho aquilo que realmente conta na 
vida, ou seja, um coração sábio.”

6 “(…) Igreja, nossa mãe, é em-
penhada em apoiar com to-

das as suas forças a presença boa 
e generosa dos pais nas famílias, 
porque esses são para as novas 
gerações protetores e mediadores 
insubstituíveis da fé na bondade, 
da fé na justiça e na proteção de 
Deus, como São José.”

7 “Toda família necessita de um 
pai. Um pai que não se van-

glorie de que seu filho seja pareci-
do com ele, mas sem que se alegre 
de que aprenda a retidão e a sen-
satez que é o que conta na vida.”

8 “Recordemos que o dom 
mais valioso para os filhos 

não são as coisas, e sim o amor 
dos pais.”

9 “Falar com os filhos, escu-
tá-los, perguntar o que eles 

pensam, este diálogo entre os pais 
e filhos faz muito bem, faz os filhos 
crescerem em maturidade.”

10 “O presente mais valioso 
para os filhos não são as 

coisas, e sim o amor dos pais”.

11 “Cuidar, não descuidar. 
Brincar com as crianças, 

com os filhos. O matrimônio é 
como uma planta. Não é como um 
armário, que se mete ali, na habi-
tação, e basta limpar o pó de vez 
em quando.”

*Frases extraídas da audiência geral do 
Papa Francisco de 04 de Fevereiro de 
2015, quando falou sobre “o aspecto 

positivo” da “figura do pai de família”.

Fonte: jovensconectados.org.br

DO PAPA FRANCISCO 
PARA SER UM BOM PAI

11 CONSELHOS
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Quando consideramos o cha-
mado para a missão, pensamos 
em eventos sobrenaturais, como 
a sarça ardente com Moisés (Êxo-
do 3), a aparição do anjo a Ge-
deão (Juízes 6), a visão de Isaías 
(Isaías 6) , O anjo Gabriel a Maria 
(Lc 1) ou o raio de luz que atingiu 
Saul (Atos 9). Essas experiências 
sobrenaturais moldaram nossa 
compreensão da ideia bíblica de 
“chamar.” Deus pode intervir de 
maneiras espetaculares, mas na 
maioria dos casos Deus manifes-
ta discretamente o seu chama-
do. A missão se dá no encontro 
com o irmão, na partilha da pa-
lavra e na acolhida. 

Nosso questionamento pe-
rante os desafios do chamado à 
missão de ser Igreja deveria ser: 
“Como posso me tornar uma 
pessoa a quem Deus pode usar 
para a sua Igreja?” Estou dispo-
nível para Deus? Você já pensou 
em ser mais Igreja, nos diversos 
carismas e trabalhos? A Paró-
quia/Santuário São Judas Tadeu 
carece de apoiadores. Seja mais 
Igreja; venha fazer parte da famí-
lia São Judas Tadeu! 

Essa comunidade caminha 
rumo aos 80 anos, trabalhando 
incansavelmente na promoção 
humana, na valorização da fa-
mília, no amor e responsabiliade 
com o Reino de Deus. Nossa Igre-
ja é fruto de vários missionários.

A IGREJA É A CONSEQUÊNCIA, O RESULTADO, DA ATIVIDADE MISSIONÁRIA DE DEUS

Todos são chamados a orar por 
jovens missionários em poten-
cial, encorajá-los e orientá-los, 
fornecer ajuda prática e apoio 
financeiro. Somos todos chama-
dos a sermos instrumentos de 
Deus na nomeação e envio dos 
seus embaixadores. 

Na Bíblia, somos orientados 
por Deus a participar da missão 
global de seu Evangelho. Obser-
vemos alguns trechos relaciona-
dos às missões: declarar a sua 
glória entre as nações (Sl 96, 3), 
ir e fazer discípulos de todas as 
nações (Mt 28,19), vocês serão 
minhas testemunhas até o fim 
(Atos 1, 8), vá ao mundo e pro-
clame (Mt 16,15), diga entre as 
nações (Sl 96,10), vá para a terra 
que eu lhe mostrarei (Atos 12, 1), 
e vá do seu país (Gn 12, 1). Que 
parte dessas passagens soa op-
cional? Você está disponível para 
ser chamado a ser mais Igreja? 

O Novo Testamento ensina 
que todos os fíéis têm um papel 
importante a desempenhar na 
extensão do Reino de Deus. O 
Corpo de Cristo é constituído por 
uma variedade de pessoas que 
possuem uma variedade de dons 
(1Co 12, 12-31) e todas são ne-
cessárias para a Igreja. A tarefa da 
Igreja não pode ser realizada por 
apenas um indivíduo; todos nós 
devemos trabalhar juntos para 
promover a missão do Senhor e 

todos serão recompensados. 
Jesus chamou seus discípulos 

para o ministério e os preparou 
para a inevitável oposição deste 
mundo (Mt 10, 1-39). Mas aque-
les que querem seguir o Salvador 
e ainda não possuem as habilida-
des, dons ou qualificações para 
se dedicarem ao serviço cristão 
em tempo integral? Como eles 
podem estender o Evangelho?

A Palavra de Deus nos mos-
tra constantemente como Deus 
desafia aqueles que crêem nele 
“para sair”. A Igreja que “sai” é 
uma comunidade de discípu-
los missionários que dão o pri-
meiro passo, estão envolvidos 
e dão apoio, que dão frutos e 
se alegram. Uma comunidade 
evangelizadora sabe que o Se-
nhor tomou a iniciativa de nos 
amar primeiro (cf. 1 Jo 4, 19) e, 
portanto, podemos avançar, com 
coragem, sair ao encontro dos 
outros, procurar os que se afas-
taram da Igreja. Tal comunidade 
tem um desejo infinito de mos-
trar misericórdia, o fruto de sua 
própria experiência do poder da 
infinita misericórdia do Pai.

A Igreja “em saída” é uma Igre-
ja com as portas abertas. Sair em 
direção aos outros para chegar 
às periferias humanas. Muitas 
vezes é melhor colocar de lado a 
ansiedade para olhar nos olhos e 
escutar, ou renunciar às urgências 

DESTAQUE

Paróquia: 
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Pe. Bala Jojappa Kakumanu,scj

para acompanhar quem ficou ca-
ído à beira do caminho. É como o 
Pai do Filho Pródigo, que continua 
com as portas abertas para, quan-
do este voltar, poder entrar sem 
dificuldade. “Saiamos, saiamos 
para oferecer a todos a vida de 
Jesus Cristo!” (EG 46,49)

A Igreja peregrina é, por sua 
natureza, missionária, visto que 
tem a sua origem, segundo o 
desígnio de Deus Pai, na missão 
do Filho e do Espírito Santo (AG 
2). Foi assim que os Apóstolos 
caminharam na esperança, com-
pletando com muitas tribulações 
e fadigas o que faltava aos tra-
balhos de Cristo pelo seu corpo, 
que é a Igreja. Muitas vezes a se-
mente foi o sangue dos cristãos. 

Ao chamar os seus para que o 
sigam, Jesus lhes dá uma missão 
muito precisa: anunciar o Evan-
gelho do Reino a todas as nações 
(cf. Mt 28,19; Lc 24,46-48). Por 
isto, “o cristão é um missionário 
de esperança”, diz o Papa Fran-
cisco. Quando cresce no cristão a 
consciência de pertencer a Cris-
to, em razão da gratuidade e ale-
gria que produz, cresce também 
o ímpeto de comunicar a todos 
o dom desse encontro. A missão 

não se limita a um programa ou 
projeto, mas em compartilhar a 
experiência do acontecimento 
do encontro com Cristo, teste-
munhá-lo e anunciá-lo de pes-
soa à pessoa, de comunidade à 
comunidade e da Igreja para os 
confins do mundo (cf. At 1,8). Je-
sus saiu ao encontro de pessoas 
em situações muito diferentes: 
homens e mulheres, pobres e ri-
cos, judeus e estrangeiros, justos 
e pecadores… convidando-os a 
seguí-lo. Hoje, segue convidando 
a encontrar nele o amor do Pai. 
Por isso mesmo, o discípulo mis-
sionário há de ser um homem ou 
uma mulher que torna visível o 
amor misericordioso do Pai, es-
pecialmente aos pobres e peca-
dores (DAp, 144,145 e 147).

Assim a Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu em comunhão 
com toda Igreja, trabalha para 
promover e formar evangeliza-
dores, visando a dimensão da 
acolhida; na renovação do ardor 
missionário dos agentes de pas-
toral já inseridos na comunida-
de, através da dimensão missio-
nária, com evangelização interna 
e externa (catequese, formação, 
juventude e espiritualidade, mis-

são de rua, missão nas comuni-
dades). A partir de uma conver-
são pessoal, que todos possam 
evangelizar e dar testemunho 
cristão autêntico dentro e fora 
da Igreja. Além disso, é preciso 
conhecer, acompanhar e valori-
zar dentro da dimensão missio-
nária, os muitos voluntários que 
já participam das diversas ativi-
dades da Paróquia, também os 
que trabalham no dia 28 de cada 
mês e semanalmente. 

A vida missionária vem da von-
tade de Deus, que “quer que to-
dos os homens sejam salvos e 
cheguem ao pleno conhecimento 
da verdade. Há um só Deus e um 
só  mediador entre Deus os ho-
mens, que é Jesus Cristo, homem 
o qual se deu a si mesmo para re-
denção de todos (l Tim. 2, 4-6), e 
não há salvação em nenhum ou-
tro (At 4,12). Portanto, é preciso 
que todos se convertam a Cristo, 
pela pregação da Igreja e que se-
jam incorporados, pelo Batismo, 
a ele e à Igreja, o seu corpo.
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“Levamos este tesouro em 
vasos de barro, para que se 
manifeste que sua força supe-
rior vem de Deus e não de nós” 
(2Cor 4,7). É interessante notar 
como Paulo, em sua carta mais 
autobiográfica, ao falar do seu 
próprio ministério, faz questão 
de reiterar sua indignidade e de-
bilidade diante da missão que 
recebeu do Senhor. Diante do 
elevadíssimo “ministério da re-
conciliação”, que Paulo recebe 
“por misericórdia” (2Cor 4,1), ele 
não se acovarda, mas renuncia 
à “vergonhosa clandestinidade” 
(2Cor 4,2) e anuncia com intensa 
convicção e vivacidade. 

A personalidade intensa e 
eloquente de Paulo transpare-
ce em seus escritos. Sua histó-
ria de vida é repleta de eventos 
que forjaram seu próprio estilo 
de ser, por assim dizer, marcan-
te. Muito bem formado religio-
sa e culturalmente, Paulo com-
preende-se como responsável 
por resguardar a verdade sobre 
Deus, sobre o homem e sobre a 
realidade. É por ser “amante da 
verdade” que, ao ser surpreen-

dido pelo novo “caminho” que 
se abria, ele se torna um per-
seguidor da Igreja nascente, do 
grupo dos primeiros cristãos. É 
também por ser amante da ver-
dade que, após sua experiência 
com o Ressuscitado, Paulo muda 
totalmente o rumo de sua vida e 
torna-se não somente um mem-
bro da comunidade cristã, mas 
líder e fundador de tantas comu-
nidades, anunciador veemente e 
tenaz da verdade do Evangelho 
e da verdadeira vida oferecida a 
todos, em Jesus Cristo. 

Há lições importantes no tes-
temunho de Paulo, a primeira 
delas é a da humildade. A vida 
cristã que não se baseia na sim-
plicidade de coração e na humil-
dade de quem se sente limita-
do diante do excelso chamado 
que o Senhor nos faz, de fato, 
não chega a termo, não fruti-
fica. Isto porque a experiência 
de Deus somente pode ser fe-
cunda naqueles que se sentem 
necessitados da presença, da 
força transcendente e da graça, 
do perdão e da misericórdia do 
Senhor. O Evangelho de Cristo 

não tem sentido para quem já 
se considera “pleno” de conheci-
mentos e de informações, “cheio 
de si mesmo”, de suas opiniões e 
convicções (corretas e irrepreen-
síveis, obviamente). O caminho 
do seguidor de Jesus é outro: é 
o da busca, da necessidade, do 
deserto humano e espiritual, da 
luta. E basta observar a história 
dos santos para perceber como a 
dinâmica do combate pela fideli-
dade é contínuo e cotidiano. 

A busca da verdade compor-
ta seus caminhos tortuosos e até 
mesmo desvios e erros. Foi assim 
com Paulo. Mas, o amor à verda-
de levou-o ao caminho de Jesus, 
única verdade que liberta o ho-
mem de si mesmo, da sua mal-
dade e do seu egoísmo. Paulo 
não teve medo de dar uma revi-
ravolta na sua vida, de modificar 
todos os seus planos e projetos, 
para seguir Àquele que lhe apa-
receu no caminho de Damasco. 

Hoje somos nós a levar adian-
te a mensagem e a proposta de 
Jesus Cristo. Que tenhamos dian-
te dos nossos olhos e presente 
no coração a certeza de que “le-
vamos um tesouro, mas em va-
sos de barro.” Somos frágeis para 
tão elevado ministério. Porém, 
como seguidores coerentes da 
verdade do Evangelho, precisa-
mos cumprir nossa missão. Que a 
humildade e o amor à verdade es-
tejam sempre conosco e que nun-
ca percamos o ardor de anunciar, 
com a consciência de que fomos 
acolhidos e enviados, misericor-
diosamente, pelo Senhor. 

“EM VASOS DE BARRO...”

Pe. Josimar Baggio, scj

SER JOVEM
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SOCIEDADE SOLIDÁRIA

O relatório internacional “O 
Estado da Segurança Alimentar 
e Nutrição no Mundo 2018”, da 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO), mostra que a fome 
atinge 5,2 milhões de pessoas 
no Brasil. Para se ter uma dimen-
são do tamanho do problema, a 
população do Uruguai é de 3,5 
milhões de pessoas. O número 
de pessoas que passam fome no 
Brasil supera em 1,7 milhão a po-
pulação inteira do Uruguai. O de-
semprego já atinge 13,1 milhões 
de brasileiros.

Isso nos leva a refletir sobre a 
enorme quantidade de alimen-
tos desperdiçados, nos pro-
dutos que são destruídos, na 
especulação com os preços em 
nome do lucro. Segundo o Papa 
Francisco, este é “um dos para-
doxos mais dramáticos do nosso 
tempo, ao qual assistimos com 
impotência e, frequentemente, 
também com indiferença“. Mas 
Francisco olha para além dos 
dados, indicando que “há um as-
pecto importante do problema 
que ainda não recebeu a devida 
consideração nas políticas e nos 
planejamentos de ação. O Papa 
alerta: “quem sofre a insegu-
rança alimentar e a desnutrição 
são pessoas e não números, e, 
precisamente por causa da sua 
dignidade como pessoas, elas 
estão acima de qualquer cálculo 

ou projeto econômico“. É sim-
ples, lógico e maravilhoso o que 
o Papa afirma, pois os números 
não passam fome, mas sim crian-
ças, jovens, mães, pais, idosos. 

O ato de ajudar os que passam 
fome configura como uma atitu-
de digna de um cristão autêntico. 
Dar de comer a quem tem fome 
é a primeira Obra de Misericór-
dia corporal. Cada um dentro de 
suas possibilidades e dons, pode, 
em diversos momentos da vida, 
praticar essa caridade, auxilian-
do concretamente o trabalho de 
Instituições sérias que promo-
vem a vida e a dignidade huma-
na, como a Obra Social São Judas 
Tadeu, por exemplo.

É crescente o número de famí-
lias que buscam a ajuda da Obra 
Social para suprir a falta de ali-
mentos em suas mesas. A Obra 
Social da nossa comunidade tem 

a missão de fazer chegar a quem 
tem fome o pão que você doa à 
Paróquia/Santuário São Judas, na 
forma de alimentos não perecíveis 
que irão compor as cestas básicas 
montadas pelos seus voluntários.  

Toda forma de caridade é apre-
ciada por Deus e não ficará sem 
recompensa, afirma Jesus no 
Evangelho de São Mateus 10, 42: 
“Todo aquele que der ainda que 
seja somente um copo de água 
fresca a um destes pequeninos, 
porque é meu discípulo, em ver-
dade eu vos digo: não perderá 
sua recompensa.”  

A Obra Social São Judas Tadeu 
é uma instituição sem fins lu-
crativos, vinculada à Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu, loca-
lizada à Av. Piassanguaba, 3061. 
Mais informações pelo telefone 
(11) 5584-9966 ou 5078-6544. 
E-mail:obrasocial@saojudas.org.br 

DAR DE COMER A
QUEM TEM FOME!
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QUANDO AS IGREJAS 
PERMANECEM ABERTAS
Igreja Antiga: Todos os dias das 
6h30 às 20h.
Igreja Nova: Segunda a sexta-
feira das 19h30 às 21h. 
Sábados: Das 8h30 até o último 
casamento. 
Domingos: Das 6h30 às 13h e das 
14h30 às 20h30. Dia 28 de cada mês 
- Igreja Nova das 6h30 às 21h30. 
Igreja Antiga das 6h30 às 21h.
 
SECRETARIA PAROQUIAL: 
Aberta de segunda a sexta-feira 
das 8h às 20h. Aos sábados, 
domingos e feriados das 8h às 18h. 
Dia 28 de cada mês das 6h às 21h.
 
MISSAS
Segunda a sexta-feira às 7h, 9h, 
12h, 15h, 17h, na igreja antiga, e 
às 20h, na igreja nova.
Sábados às 7h na igreja antiga 
e às 9h, 12h, 15h e 19h30 na 
igreja nova. 
Domingos às 7h, 8h30, 10h, 12h, 
15h, 16h30, 18h e 19h30, na 
igreja nova.
Dia 28 de cada mês às 6h, 7h, 
8h30, 10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 
18h, 19h e 20h30, na igreja nova.

VELÁRIO PARA ACENDER 
VELAS: Aberto de segunda a 
sexta-feira das 8h às 20h. Aos 
sábados, domingos e feriados 
das 8h às 18h. Dia 28 de cada 
mês das 6h às 21h.

 CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO 
COM SACERDOTE
Segunda a sexta-feira das 8h 
às 20h. Sábados, Domingos e 
feriados das 8h às 18h na Capela 
de Bênçãos. Dia 28 de cada mês, 
somente Confissões das 6h45 às 
19h, no Salão Dehon.
 
BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira das 8h às 20h. 
Sábados e feriados das 8h às 18h.
Domingos ao final de cada missa, 
na Igreja. Dia 28 de cada mês 
das 6h às 21h, na Sala São Judas.
 
LOJA DE ARTIGOS RELIGIOSOS 
De segunda a sexta-feira das 
7h30 às 20h. Sábados, domingos 
e feriados das 7h30 às 18h. Dia 
28 de cada mês das 6h às 21h.
 
MISSAS AOS DOMINGOS NA TV 
BAND E RÁDIO CAPITAL 1040 AM
A missa dominical das 7h no 
Santuário é transmitida, ao vivo, pela 
TV Band e Rádio Capital. 
Rádio 9 de Julho 1600 AM - Santa 
Missa de segunda a sexta-feira às 17h.

WEBTV E RÁDIO SÃO JUDAS
Acompanhe a transmissão 
da Santa Missa, ao vivo, pela 
WEBTV SÃO JUDAS (pelo 
nosso canal: youtube.com/
santuariosaojudastadeu). Inscreva-
se, ative as notificações e não 
perca nossos vídeos. Conheça a  
WEB RÁDIO: radiosaojudastadeu.
com. BAIXE TAMBÉM O NOSSO 
APLICATIVO NO GOOGLE PLAY!

AMADURECER A FÉ

FAÇA A SUA VISITA AO SANTUÁRIO DA 
ESPERANÇA!

SEJA BEM VINDO AO SANTUÁRIO SÃO JUDAS TADEU
Av. Jabaquara, 2682 (Próx. estação São Judas do metrô) – São Paulo/SP.  
CEP 04046-500. Telefone: (11) 3504-5700 / (11) 5072-9928 / Fax: (11) 3504-5702. 

www.saojudas.org.br. E-mail: saojudas@saojudas.org.br.
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A FAMÍLIA, COMO VAI?
Com o tema “A família, como vai?”, a 

Semana Nacional da Família deste ano 
quer indicar a necessidade da família 
vivenciar uma profunda experiência 
de Jesus e da sua Palavra para conse-
guir vencer os desafios e dificuldades 
que encontra em seu caminho, e as-
sim compreender seu papel evangeli-
zador na Igreja e na sociedade.

“A pergunta ‘A Família como vai?’ 
continua a ser também para a Igre-
ja um desafio não só por causa da 
complexidade que responder a ela 
envolve, mas principalmente porque 
também o mundo parece esperar a 
resposta para ajudá-lo a não ferir mais 
a própria família que, não deixou de 
ser a célula da sociedade”, assinala o 
assessor nacional da Comissão Vida e 
Família, Padre Jorge Alves Filho.

A Comissão Nacional da Pastoral 
Familiar convida toda a Igreja, em es-
pecial os agentes de Pastoral Familiar 
a fazer essa pergunta diante da reali-
dade da família no momento atual. 
Depois de um Sínodo sobre a Família 
que discutiu os desafios pastorais da 
família no contexto da evangelização, 
é urgente encontrar meios eficazes 
para acompanhar os casais e as famí-
lias afastadas da comunidade eclesial, 
como também manter viva a fé e o 
compromisso dos que já vivenciam a 
vida comunitária. O tema deste ano é 
uma retomada da reflexão que marcou 
a Campanha da Fraternidade de 1994. 
Ao voltar ao passado e ver o quanto a 
Pastoral Familiar já cresceu, percebe-
-se que a família busca e precisa apro-
fundar cada vez mais a sua missão na 
Igreja e na sociedade para conquistar 
um papel decisivo e central.



TESTEMUNHO DOS DEVOTOS

Em Junho de 2016, eu fiz exames de rotina 
e foi diagnosticado um nódulo na tireóide. 
Em Setembro fiz punção e diagnosticou que 
era maligno. Eu com medo, não avisei nin-
guém da minha família, aí recorri a São Judas 
Tadeu para me dar forças.

Fiquei 1 ano nessa luta até o dia da minha 
cirurgia. Só eu e São Judas sabíamos a verda-
de. Minha família descobriu quando o médi-
co foi comunicar que tinha corrido tudo bem 
e que o nódulo era maligno mesmo. Então 
eu fiz um exame que ia dizer se eu teria que 
fazer iodoterapia.

Lembrando que não poderia ter animais 
em casa (e minha casa é um “zoológico”)... 
Não poderia ficar com crianças nem com 
pessoa idosa... Minha família sou eu, meu 
marido, minha irmã e minha mãe e agora a 
minha sobrinha.

Novamente recorri a São Judas Tadeu!
Após 15 dias, veio o resultado do exame: fui 

curada 100% com a cirurgia. Eu tinha feito uma 
promessa e paguei, ainda com os pontos da ci-
rurgia. De tanta gratidão! Operei em uma sex-
ta-feira e na quinta-feira seguinte fui à Missa 
por Cura e Libertação e pedi a bênção ao Padre 
José Ronaldo,scj.

Entre eu e 
São Judas Tadeu!

Testemunho enviado por 
Tatiana Cordero de Vicentini dos Santos
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“Sou devota porque 
tenho fé nos milagres que 
São Judas alcança junto a 
Deus!”

Joelia Fernandes 
de Jesus 

“Minha esposa é devo-
ta de São Judas Tadeu. Eu 
e minha família também! 
Peço orações para mim e 
minha esposa. Estou desem-
pregado há um ano e meio 
e minha esposa também 
perdeu o emprego no mês 
passado. Que Jesus e São 
Judas passem na frente!”

Evaristo Martins da Silva com a esposa Josefa Pereira da 
Silva, filha  Bruna Tainá  Pereira da Silva e o filho  Giano 
Bruno Pereira da Silva 

“Eu sou um devoto de 
São Judas Tadeu! Moro 
em Santo Amaro, mas 
sempre vou ao Santuário 
São Judas, porque me sin-
to muito feliz.”

Manoel Ivanildo de 
Oliveira Lima

“Em Birigui, há quase 
40 anos, eu estava no 
fundo do poço quando 
apareceu um oficial da 
justiça em casa. Ele me 
viu chorando e me deu 
um santinho de São Judas 
com a oração. Conclusão: 
viemos para São Paulo, 
me efetivei no prof. 1, 

passei no concurso prof.3, Deus me deu o Malcon, que foi 
batizado aqui há 38 anos....”         

Doralice Fonseca

“Desde que em 
meu bairro, em Ibiúna, 
construíram a Capela 
de São Judas Tadeu eu 
sempre participei. Hoje 
eu e minha casa servimos 
ao Senhor, sempre com 
muita fé em Deus, Nossa 
Senhora Aparecida e 
São Judas Tadeu. Muitas 

graças recebemos. Obrigada São Judas Tadeu!”

Bernadete Ap. Florencio com a mãe Dna.Terezinha e 
o pai, Sr. Orlando

ESPAÇO DOS DEVOTOS 

Nós somos Santuário 
São Judas Tadeu!
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QUERIDO(A)  DEVOTO(A), QUEREMOS 
CONHECÊ-LO! ENVIE  SUA FOTO E  

DEPOIMENTO SOBRE SUA DEVOÇÃO A 
SÃO JUDAS TADEU!

AGORA TEMOS DOIS CANAIS 
EXCLUSIVOS PARA OS PARTICIPANTES DA 
CAMPANHA FAMÍLIA DOS DEVOTOS DE 

SÃO JUDAS TADEU.

WhatsApp (11) 9 9204-8222
santuario@saojudas.org.br

Colaboração de Graziela Bracco.

“Sou devoto de São 
Judas Tadeu porque 
ele modificou a minha 
vida!”      

           
André Luis de Sousa

“Sou devota porque 
confio em Deus e em 
São Judas Tadeu. Sou 
devota a São Judas Ta-
deu, pela linda história 
de amor que ele tinha a 
Jesus. Eu também pro-
curo imitá-lo.”       

           
Marilene Pereira

“Eu me sinto em sin-
tonia com a comunida-
de São Judas...”    

           
José Arnaldo Pereira 

dos Santos

 “Eu sou devota de 
São Judas Tadeu por-
que ele sempre inter-
cede por mim nas horas 
mais difíceis da minha 
vida!”  

           
Maria Ap. da Silva

“Sou devota de São 
Judas Tadeu por muitas 
coisas, principalmente 
por um problema grave 
de saúde...”      

Clotilde Eufemia da 
Graça

“São Judas Tadeu, 
para mim, é um gran-
de amigo. Eu não tenho 
como justificar o meu 
amor e devoção por ele. 
Como toda boa amiza-
de as coisas acontecem 
e sentimentos, como o 
amor, não tem explica-
ção. Conversamos todos 

os dias, sempre carreguei comigo uma imagem, daque-
las infantis. No ano passado, quando fiz intercâmbio para 
o Canadá fiquei na casa de uma família muito cristã, in-
clusive ia às missas com eles. No dia em que voltei para o 
Brasil, a minha ‘mãe canadense’ me deu um rosário que 
ela havia trazido de uma viagem à Jerusalém e, em troca, 
eu deixei o meu santinho lá, com a recomendação de 
que ela cuidasse muito bem dele! Não o deixei para ser 
apenas uma lembrança minha, mas também para que 
São Judas abençoasse e protegesse aquela família que 
me acolheu com tanto carinho. São Judas Tadeu, rogai 
por nós que recorremos a vos!”           

Denise Dias Guimães




